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«A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vive em erro quem dela se julga desunido,» 

111UAMIRO 
Da última cróàka sobre 

m'b'o, em que la•rgamien!te 
dissertei em coisas que para 
° distrito não tinham proprie-
d'a•d'e sobressaíram « grailihas» 

por indução, têm a sua 
9taça, e até podem serviu de 
9'•uidio  paira os mais enten-
didos.  

Np entanto, sie o leãdor a.ini-
8° e C'0rmpre,enis,ivo, versado ou 
nã° em geografia, ou simples 
""lhece.dor dia tenra Angolana, 
sab 
e qu;e, «ao dizermos a día-

ml""tif,esa Luanda», logo nos 
'Ieportariamos à inesgotável  

U AND'A, a 'tal que tem um V 
e1p"m, ,amcúal de exploração 

de 'diaman'tes inidustria'is que 
ca'us'a cobiça... às ;potências 
c°biço;sas 

la'm'b'ém outra mailifadada 
"9ralha» que .nasceu, é ao re-
ferir que a •triipuiliação da 

rQ A 'p n',os tinha dado infor-
s sobre a partida de C,ar-

m°'na-Neva Lisboa. Os trans-o•rtes i 
tnternos todos são foi~ 
t S 'pe'los serviços da D.T.A. 

q'e assegura perlfei•tamente, e 
a,• boas condições, o trânsito 

d" e' 11,tre as 
9olanas A d informação  eia 

° No ,primeiro caso, ou seja 
d da «diaimaintí,fera Luanda», 
p,,I.todo não está descabido, 
po - que Luanda possui em 

tenci'a ,exóticas belezas, e não ue'n°s belda'd,es, o que a torna 
pre-

rnazia  c ° a ari uemteme a didtaade al-guma veq a contemplar. Do ou~ 
remlapso noas peni,tenci,a•mos.., 

as isto ,d,e escrever ao cor-

ciosd naS,  e na sfazer boaeli e'ra-

era' a'n'tes me queidanldo por 
ci ar •dados concretos e elu-
8rie tivois da progressão-pro-
fo sia 'de Angola-73 como- me o,. 

i dad ° a ver, naturalmente que 
t Q advi 
eXto r carências de con-, 

1,4d e' até algum a desvirtua-a 
de, mal too-só o propósito 
ário é o de reproduzir 

ão o esforço, ímpar 
daquelasc!gentes para que aque~ 

le terriitóri,o angolano seja por 
tuiguês, desde o esporádico, ra-
dicado ou étnico. 

P'ois deste propósito vou 
oculpar-me ao falar do Huam-
bo, terra que não experüril!en-
tou nem um p;equenino, átomo 
do maléfico «terrorismo», se 
bem que por carências de vá-
ria. ordem lhe sentisse os refle-
xos. 
Na última crónica disse como 

Norton ,de Muitos, crío . ia ci-
daide do Huambo, e ,o caricato, 
se caricato havia, da sua de-
eisao. 

Hoje, e creimoas não ser fas-
tidioso, vamos fazer todo o seu 
Ihis!torial. 
O distrito do Huambo foi 

aviado, por diploma legi:slati,vo, 
•om 20 de Outubro de 1954. 
Mas, em 1938, a cidade do 
«H.uambo,», a tal criada e idea-
dizada por Norton de Matos, 
passou a chamar-se «NOVA 
LISBOA». No ano s,eguinite 
foi-lhe concedido, o, ,primeiro 
Iforal e, suic!essivamiente, amplia-
,do até ao ano d.e 1949, o qual 
se mantém alté hoje. 
Zona pl.aná'ltica, clima ex-

traorídilná•rio onde um minhoto 
ou transmontano pode muito 
bem exercer a sua .actividade 

(Continua na página s) 
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Dr. vitor Marques 
Encontra-se a gozar férias, 

(com o propósito de relpousar da 
sua ata,refaida vida prolfissiona,l, 
o nosso ilustre amigo Sr, Dr. 
Vítor António Marques, cons.i-
dera'do e muito estimado con-
servador da Secretairia Nota-
rial de Barcelos, pelo que du-
rante um imês estará ausente da 
nossa cidade. 

Desejamos as maiores feli-
cidades e que regresse ao seio 
dos seus numerosos amigos com 
a sua franca e jovial disposi-
ção, são os votos que formu-
lamos ao Sr. Dr. Vítor Antó-
nio Marques. 

Valeu pelo seu significado, 
lição de história que conhece-
mos mas que há mui-to. andava 
áfastada do nosso pensamento 
e da nossa memória, Valeu, 
também, pelo que representa de 
actividade escolar, pois que .a 
iniciativa poderá despertar ou-
tras mais, a que os nossos es-
tabelecüment;os de ensino, tal-
vez por comodidade, talvez por 
•caréncia de tempo, disponível, 
não têm trazida a público — 
aos seus alunos e aos enc.ar-
roga!dos da educação. 

Valeu muito e esteve ex-
,traoridinariamiente concorrida, a 
cerimónia simples comemorati-
va da data da nossa Indepen-
déncia — da Restauração de 
Portugal — nevada -a efeito nas 
salas da Escora Preparatória 
de Gonçaile, Nunes, nesta ci-
dade. 

Alg'um'as centenas de alunos 
do, prestigioso estabelecimento 
de ensino, todos os seus pro-
fessores, com o seu Director 
Sr. Dr. Laurindo de Oliveira, 
ficaram com a certeza de que 
vale a pena trabalhar na pre-
paração e educação das gentes, 
pois foram inúmeras .as pessoas 
que ali acorreram, a itom)ar 
parte na luzida, embora. sim-
ples, cerimônia-

(0~. sio pdg. 6) 

APONTAMENTO 
Numa das últimas reuniões 

da Comissão {Municipal de 
Juventude e Desportos, ouviu-
-se uma voz :clamar pelas ins-
talaçães desportivas da cidade, 
designadamente .pela constru-
ção do Estádio Municipal doe 
Barcelos 
O tema não é novo. Várias 

vezes debatido na Imprensa 
diária, focada já essa necessi-. 
dade, .aliás, já esquemiatizada 
há anos e com lugar indicado 
pelos Serviços de Urbanização. 
Mas louvemos a oportunidade 
e justeza do alegado naquela 
reunião. António Costa, ,indius-
tríial-jornalista, que à ca,usa do, 
desporto telm dado muito do seu 
esIforço e da sua inteligência, 
nos vários campos de acção 
em que ,tem de actuar, levan-
tou o,fiicialmente a questão e 
so nos resita ag'u'ardar que toe 
nha continulid:aide .nos assentos 

(Continua na página 6) 

1DoIS Ê .. . 
Diz o Povo e tem razão 

Na sua sabedoria 

0 dormir é meio pão 

E, até nos dá alegria ... 

Também diz e é verdade 

Deitar cedo e cedo erguer 

Dá saúde, dá vontade, 

E, faz um homem crescer ... 

Mas, também é uma massada 

De manhã quando a dormir 

Ela é contrariada 

Por ruídos... se ouvir! ... 

Barulhos, principalmente, 

Com as Fábricas a apitar.. . 

Pôr mais doente o doente 

Que precisa descansar! 

Não está bem ! Reprovação 

A estes ruídos vários! 

Assim dizem em «sessão» 

Os simpáticos Rotários... 

Portanto, p'ra todos Lei! 

Muitas quem não acatar... 

Silêncio a bem da grei 

Que na Vida... anda a apitar!... 

NAS BODAS DE OURO 
 DE  

UMA GRANDE EMPRESA 
Uma grande empresa, pio-

neira da indústria de tecela-
gem, fez d, nquenta ainos de 
vida. Uma existência ao ser-
viço da eco,no,mia nacional — 
ao serviço, de muitas centenas 
de vidas. 
E é orgulho nosso ter intra-

-:muros a Fábrica de Fiação e 
Tecildos de Barcelos, Lida, a 
gra'n'de e.mp,resa, a pioneira da 
indústria de tecelagem a que 
nos estamos a reiferir., 

Cinquenta anos é tempo con-
su,mido a olhar pela gesitão de 
neigóoio que ,movimenta muitos 
negócios, coem quantas arrelias, 
e sobressaltos, a oaus:ar horas 
de insónias e piertuibações nas 
vidas dos seus adminis,trado-
res e mais direictos colabora-
dores. 
Mas há também as horas 

boas, na consolados certeza 
de que mais alguma coisa se 
fez do que o dever cumprido. 
Cuimprir um dever é legitimo 
a quem exige, mas ultrapassar 
essa barreira torna-se já altruis-
uno, abnegação, sacrificio — e 
estes atributos são jóia precio-
sa encastoada na vivenda da 
«Fábrica de Fiação». — Na 
panorâmica de grande dimen-
são que nos oferece esta pires-
tigiosa Empresa. 
Mas outra faceto temos de 

assinalar de não menos interes-
se, de não menos valia, embora 

este se possa circunscrever a 
notas pessoais que, por liga-
das àquele aniversário, ganham 
a mesma propoirção de grain-
deza, talvez imbuído de mais 
carinho, de maior afecto — 
sentimentos que exprimem_ toda 
a gratidão das centenas de ope-
rários, que são seus colabora-
dores. 
O Sr, Eng ° Emílio, Amara 

fez vinte e cinco anos que as-
suimi,u a direcção da casa. E 
da sua acção indubitavelmente 
diz-nos a estabilidade da .Fá-
brica e o bem-estar sócio ;eco-
nómico de quanto ali deixem 
o seu esforço. 

Pois foi ,esta dupla de ani-
versários que a Administração 
da impo,rtante unidade fabril 
barcelense quiz comemorar, 
roun'in!do, à sua volta, convi-
vendo e confraternizando, cola-
boraidores e amigos os ami-
gos das horas boas e das ho-
ras más. 

Presentes os Srs, Artur Ta-
veira da Costa, Avelino Cos-
ta e Carlos Costa, herdeiros 
dessa figura inesquecível de 
Homem Bom, d•e extraordiná-
risa grandeza moral, que legou 
aos :seus e a quantos tiveram 
a honra de consigo conviverem, 
perga+mfinhos de dignidade e de 
trabalha, no m!érfto, e na hori-
ra — o Ser. Artur Costa — que 

(Continua na página 5) 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & iole 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Notícias 
de Cambezes 
Aniversário 

Fez anos no passado dia 29, 

cotnlpldtaridp as suas 31 Pri-

maveras, á nosso :estim,aldo ami-

go Sr. Fernando Gomes de Sá; 
contabilista da Sociedade Quin-

a de Santa Maria e sócio da 

casa «Drogas Minho», em Bar-

celos e filho do nossoo, assinante 

Sr. Manuel Gomes de Sá e 

de sua esposa Sr.a D. Maria 

Gomes -de Sá, proprietários 

nesta freguesia. 

Nascimento 

Teve a sua «idelivrance», 

dando à luz um robusto me-

ni;no, a Sr. a D. Júlia Rodriigues 

dia Silva, esposa do nosso as-

sinante Sr, António Campos 'da 

Rocha, proprietários da Quiln-

ta do Paço, desta -freguesia. 

Felicütalmias os pais e para 

o recém-nascido as maiores 

venturas. 

DR. VASCO 9E CARVALHO 
AD,VOGái_DO _ 

Escrit Av :{)r. Oliveira Salazar, 70,1.e 

Âs'`Tërçás, 'Quintas é Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

«E IENE PORTUGA[» 
N.o prosseguimento da exe-

cução do Plano de Difusão da 
Cultura_ Popular, acaba de ser 
publicado pela Direcção~Geral 
da Eldu;cação Permanente, mais 
um volume integrado na « Co-
lecção Ed,ucatirva», intitulado 
«E foz-se Portugal», de muito, 
ria de António C. L. ,Siilva. 

Agradecemos e registamos a 
cativanite oferta do exemplar 
que acabamos de receber. 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a proceder-se à cobrança de 

assinaturas em Barcelos, e seu con-
celho, por um credenciado cobrador. 

Roga-se o obséquio da melhor 
compreensão para a sua liquidação. 
No restante Continente procede-se 

como habitualmente, à cobrança por 
intermédio dos C. T. T. 

Roga-se, também, o melhor aco-
lhimento, pois que uma assinatura 
não paga acarreta transtornos e 
despesas não previstas. 
Aos assinantes do Ultramar Por-

tuguês e no Estrangeiro, pede-se o 
subido favor de, por intermédio de 
pessoas familiares ou amigas, man-
darem liquidar as suas assinaturas, 
já que é impossível fazer-se a sua 
cobrança directamente. 
A todos os nossos prezados, que-

ridos e amigos assinantes, o desde 
já muito obrigado pela: atenção que 
dispensem ao assunto. 

A ADMINISTRAÇÃO 

10RNAL DE BARCELOS 

SOCIEDADE FAZEM Alvos C I N E M A S 
Hoje --- 5.11-f eira. 

Os meninos Isabel Maria 
Gonçalves Quii;nta da Costa, 
Vítor Manuel Arantes Ferrei-
ra da Silva; o estudante An-
tónio Luís Vasconocelos Vina-
gre e os Srs. Adelino Lopes, 
Francisco Manuel Beleza Fer-
raz de Oliveira -e João Au-
gusto, Matos da Silva Correia. 

Amanhã --- 6.a-feira 

As Sr.as D. Maria Clarice 
Brito Miranda, D. Margarida 
Barroso +Coutinho, e D. Maria 
Humb,erta Matos. de Macedo 
Gai.o e os Srs. Sérgio da Silva 
Teixeira, e Armindo Manuel 
Marfins de Azevedo Coutinho. 

No `Sábado 

O Sr. João Lúcio Freitas de 
Azevedo Miranda. 

No Domingo! 

A Sr.a D. 
Areal Rot,,hes. 

Maria Natália 

Na 2a-feira 

Os meninos Maria do Carmo 
Abreu de Faria Carvalho e Pe-
dro Diniz -de Barros Matos 
FerrIeira e os Srs. Carlos 
Eduardo Matos Viana Lopes 
e José Pereira. da SAva Cor-
reia. 

Na 3.a-feira 

A Sr.a D. Maria Júlia Tor-
res Matos Fentaínhas e o Sr. 
Teó:filo Augusto Correia Vilas 
Boas, nosso esitimado amigo e 
asslinante no Porto. 

Na 4a-feira 

A Sr.a D. Ang-elina Correia 
CCaridoso e os Sr.s José Antó-
nio Natividade Miranda Veiga 
e Francisco João Basto Pache-
co Rodrigues. 

soo. C MAT06AACA 
@A_9_c•L•1SE Fl . LOA, 
T€LE F. 823;0 . 8z aza 

B A R C E ELO S 

APRESENTA  

Sábado 8— às 15,30 e 21,30 horas 
e Domingo, às mesmas horas  

OS TOIROS DE MARV FOSTER 
M118 anos 

Sexta-feira, 14—.às 21,30 horas 

OS ALEGRES DIAS 
DE POMPÈIA 

M¡18 anos 

A seguir 

PEDRO O PESCADOR 

falecimentos 

João Alves Querida 
Na ,sua residência, no .Lu-

gar das Calçadas, da fregue-
sia de Arcozelo, faleceu na pas-
sada quinta-feira, o Sr, João 
Alves Querido, que foi con-
silderaldo comerciante- e que 
contava 62 anos de idade. 
Sempre trabalhadoir, muilto 

dedicado aos seus, usando do: 
melhor sentido de compreensão 
para com o seu próximo, o, ex-
fihto gozava da maior consli-

deraçao e resp,ei:to entre: nós. 
Era casado com a Sr.- D. 

Luísa de Jesus ida Silva Vieira, 
e pai das Sr.as. D. Ana :da 
Silva Alves, casada com. Fer-
nando Alves Gomes; D. Mag-
nífica de Jeslus Silva Alves, ca-
s•ada -com Fernando Valadas 
de" Castro; D. Maria da Coro 
ceição da Silva Alues, casada 
com .João Ili io Martins Viei-
ra .e D. Maria da Glória da 
Silva Alves, cas,alda com o 
Eng a Antonio Faria Lemos e 
idos S,rs José Augusto da. Sirva 

orge v 
OCULISTA 

Técnico especializado 

OFICINA P,RÓP.RI.A 

Rua D. António_ Barroso, 199 
BARCELOS 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas, 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horo' 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas, 

ELECTROENCEFAL O GRA FI A 
Todos os dias em hora a combinar. 

.~ 

Alves, casado com D..W"a 
de Fátima Dantas da Cos't'a e 
de João Augusto e Carlos Al, 
berto :da Silva Alves. 
O fuineral do bom barcej'' 

se teve lugar na tarde da p'as-
sada sexta-Ifeiir•a, daq•uL s'ua 
resmdë•ncia para. o ce•n ii-t>ério m' 
nieipal :desta ci'da'de, il'eil:e s 
tendo encorporado, centenas doe 
pessoas. 
À família enlutada «Jornal 

de Barcelos» apresenta se1nti1' 

idas condolências. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A resignação não aumenta os males que se 
sofrem; adoça-os, torna-os menos cruclantes e 
leva-nas a recorrer à misericórdia de Deus; já a 
Impacléncia não é mais um mal que se reune a 
todos os outros. 

(FENELON) 

Uma quadra 

Onda que vens e que vais, 
Mar que vais e depois vens, 
Já nao sei se ter me atrais, 
E, se me atrais, se me tens. 

CAFE-BAR 

M_ MUALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café <zgoiçr 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

Sapataria 

CAFETEIRA DE BARCELOS   
DE  

Manuel da Cruz Pias 
aInserrto no Grémio dos Armazenlstas 

de Mereearlan 

A casa que dispõe do maios, e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 BARCELOS 

— Éuh•á 

V.a tl2 JOsé Luis da CV 

TELEFONE, 8256 

36—Largo da CalçSa 
BARCEL 0 . 

A P U B I.I C 1®4 B F 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

COMERCIAL 

Exaustores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cozinha Para presentes ... 
fixe somente este casa: 

Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 

TI ROL L 
•,•R•úEM 

VENDA DE A 
NOVOS E 

E ECONÓMICA BARCO LINGERIE TIRGL 
DOS VÁRIOS SECTORES - 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: 
Para a elegância íntima da g 

mulher exigente! 
E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Rua D. António Barroso—BARCELOS II II REPARA ÇZ 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. Eleclio Hírundo SEDE. 

I 

FABRICANTES: 
AUTOMóVEIS, 

E MOTI 

CONSULTE AS NOSSAS Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 - P.P.C.—BARCELOS P(SVOA DE VARZIM BARrFir.OS Telef: 82466 
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Noticias Várias ... 

COMENTANDO. 
+Hoje, por falta de! es-

paço, não nos podemos alob-
qa`r muito em considerandos 
de vária ordem, no, concernente 
ao desporto local. 

A grande «bronca», se tal 
a consideira,11mos, nasce de, 
mais uma vez, no nosso reid.uto, 
sermos ,derrotados. 
Reportamo-nos à equipa gi-

1'sta, coimo é boim ,de ver, já ,que 
e a de momento a que nos traz 
mais preocupações. 
Nem tudo, está certo, e por 

azar, tal qual como acontece 
s. na nossa vida ,privada, um 

«mal» nunca vem só. 
'Mas, com paciênicia e abne-

gação, compreensão e aju=da, 
Possivelmente vamos debelar 
'esta inconsistência, que, para 
nos é mais fruto de desmora-
lização do que qualquer outro 
factor.— '    

s. 

s, 

i 
r. 

q 

a 
e 

1 

U• 

J, 

b 

Espinho  
, arzini  
Sanjoanense  
•ourosa  
T irserise  
União de Coimbra  
Rtopele   

Fafe  enafi..e.l. ......   

Salgueiros  
draga  
Farnalicão  

Oliveirenseves  

ullanovense   
GIL VICENTE  
Feire nse  

G ouveia  
de s  
das Aves  

(2) ... Se;rá! Assim o cremos. 
No entanto, algo se deverá 
Passar coam centos joigadone's, 

tidos e assentes como «titula-
res»• que não, têm co'rres,p'on-
dz'do ao mínimo exiigível. Um 
ou outro, que não! possui os 
no"veneta minutos nas pernas, 
Para logo al,guns ainda ex•pie-
r'mentare!m a velha percha de 
"ro'd;riigu•in.hos», mu'i'to à brasi-
Icira, para emperrarem toldo' o 
labor da equipa. 
0 <rdedo» experiente de Jú-

lio T'e'ixeira certamente já to-
cau ria « feirida», mas a sua 
q'ralnde problemática, quanto a 
nos, nasicer-lhe-á na avançada, 

s'imáes quebradiço, Marconi 
a"cu'ti1lante, Russo veloz, e quase 

Por aí se quedam os nossos 
«aríetes». Claro que para jú- 
hle Teixeira existe este pro_ 
ma sombrio, que de algum 

°Ido o tentará resolver. 
Valmos a ver, pois jogado-

res existem de sob'r'a. O que 
m. 

.. 

na verdade não sabemos é da 
técnica, labor e emperti•gam•en-
ta do material que dispõe, o 
nosso técnico, num sector onde 
os desalfios se ganham mar-
cando golos. 
E hoje, com as ,marcações 

cerradas. que existem, -um avan-
çado tem que realmente pos-
suir talento futebolístico para 
desfeitear o adversário... 

(3) Para já, o ,que nos apraz 
registar, o Santa Maria F. C., 
da obreira ,e cilei,ra freguesia de 
nosso con!ceilba — Galegos 
Santa Maria —, mora lá n.o 
cimo da, tabela classilfücativa do 
Regional da I Divisão de 
Braigia. 

Não' é Clube neófito nestas 
anldamças, polis por ali palmni-
liha desde alguns anos, mas 
dado o seu «silénicia» na Taça 
ida. A. F. de Braga, por não-
a disputar na intenção de ro-
dar a sua equipa, os seus re-
sultados nestas duas jornadas 
são surp'r'e'en'dentes. Prouvera 
que esi,m continue é o que sin-
ceramente, desiejamos. 

Por sua vez, os juiniores gi-
li:stas, lá estão em posição des-
tacada, esperando somente aca-
bar esta fase para dar início 
à ciútra que, possivelimiente, os 
guindará à disputa do Ca;mpeo-
nato Nakcioìnal. 
Agora, «certinhos», e com 

uma defesa sólida e seguira, 
um centro-•camp'ista razoável, 
só qu6radiços um tanto. na 
avançada, aliás fenómeno de 
quase todas as equipas, julga-
mos que irá bastante longe. 

já que n'e'm tudo, são «,ro-
sas», ao amenos nos valham es-
itas pequenas alegrias, s,e bem 
que momentâneas... 

JUVENIS 
No próximo domingo 

Gil Vicente — joane 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 
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13 
13 
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13 
13 
12 
13 
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6 

6 

4 

5 
'4 

5 
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4 
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3 • 

3 3 
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1 
5 
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15 9 
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17 
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15 
15 
15 
15 
14 
13 
12 
10 
10 
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Nacional da 11 Divisão 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 0 — Fafe, 2 

Mais discernida a equipa fafense ... 

jogo .no !Campo Adelino ,Ri-
beir'o $V ovo (Barcelos). 
Árbitro — Jaime Loureiro 

( Porto) . 

GIL VICENTE — Figuei-
redo; António Maria, Aleixo, 
Goim,es e Murraças; Abelardo, 
Cardoso e Nivaldo; S'i•mões, 
Marconi e Russo. 

FAFE — Neto; Leitão, 
Maritinho, Cláudio e Costa; 
Cândido, Testas e Daniel Lo-
pes; Raúl, Nino e Allfre+da. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores — Aleixo, na 
própria baliza, aos 40 m., para 
quase e;m se'guid'a Daniel Lo-
pes obter, coem largas culpas 
para Figueireido, justamente 
aos 43 m., o segundo golo do 
Fafe. 

Substituições — Simões, do 
Gil Vicente, obrigado foi a 
-dar o lugar a Morais por le-
são de esforço e tropeço, S'á 
Pereira, ocupou o lugar de 
Caridoso, quando iam deicorr.i-
dos 14 m, do segundo tempo, 

Cartões Amarelos — Raúl, 
viu exibido o «cartão» aos 
71 m., por discordar de de-
cisão, enquanto o gilista Ni-
valdo teme a mesma sorte po,r 
prática de «jogo perigoso», isto 
aos 85 m. 

Na forma ge,né'riica da prá-
tica de futebol, sabido coma 
se sabe o valor do adversárl$o, 
nada foi descuraido- pela tuaimla 
gilista até que, num rompante 
de i'nfo'rtúnio, Ale'ixo, aio, pre. 
tender aliviar um «venen'oso» 
pontapé de canto, como o ex- 
-,gilis ia Testas é exímio em 
mancar, foi atraiçoado ao pre-
tender aliviar o esférico. É que, 
como dizia o «velho» e am+i'go• 
Pataca, que também mli'l+itou no 
Gil Vilcente, quanida parte a 
bola vai cheia de «porcairia»..., 
e nisso, também eira mestre de 
exeloução. Testas, não inarca 
os livres de canto, cama o pa-
dirão normal, anates imprimindo 
foiça sesgalda na bola, a uma 
altitude .média e cheia de efei-
to. Quem lhe mefte o pré, logo 
sabe a sorte que lhe cailh,a. 
Aleixo, com infienção• pura-
mente Baldia de rechaçar o es-
férico, foi inlfeli,z e introlduziu-a 
na própÉi'abaliza.IConitinlgênicias 
do jogo e rnaniffesta infeilíci- 
dade da turma gilista, pois que 
lalntes houve em que Marconi 
e Russo, pana não falarmos de 
Simões enquanto, jogou, — 
deve-se a uma das suas pro-
gressões para o golo a sua 
Tesão —, tiveram ocasiões d.e 
abrir o marcador a favor dos 
gilistas. 
O golipe: do infortúnio nasceu 

quando, Daniel Lopes, «expe-

rimentou», como mandam as 
boas regras de um amador- 
-,aatacante, deís!ferir forte pon-
tapé de fora da grande área, 
e em que Figueireido, literal-
mente no ca+min'ho do esmiéri,co:, 
prelferiu desviar-se um pouco 
paira a rechaçar, quando tudo' 
indicava a blocagem sóbria e 
seguira, por não ter opositor. 
«Filfia» imperdoável do guar-
dião gilista, no declinar do sie-
gundo teimpo, e em que, a não 
ser um volte-face de elm+per-
tigamentoi e abnegação,, o ven-
ceidor já estava encontrado. 
Com discernimento e •be-

cinhhaa»»,, já que o Fiafe ;pos'sui 
elementos consubstanciados pa-
ra isso, Cláudio, Testas e seus 
comp'arsas, coirneçaram com a 
retenção e enleamento, de bola, 
logo, no começo dia segunda 
parte. Claro que, quando tal 
acointeice, graves sintomas de 
«'falhas» vem ao de cima, mor-
mente na equipa que ia não 
pode estar d'is•cernmda e pre:tein-
de modilficar o resultado a todo 
o custo. 

Foi o caso- das jogadores do 
Gil Vilcente, mas não, se pode 
dizer que jogaram initeira:mente 
mal. No chamado taco-a-taco, 
já que o Fafe, pelos elementos 
que possui, sobra-lhes expe-
riência e até astúcia fu;tebolís-
tiica, tão necessária como a boa 
execução, num Cam'p'eonato, da 
II Divisão. Foram afortunados 
em conseguirem dois golos for-
tuitos no declinar da l.a parte. 
Naturalmente que perturbação 
iria existir nos jogadores bar-
celenses, ainda eim face de 
adaptação,, por apor de .trans-
niúda de cornando, mas ainda 
assim criaram soberanas oca-
siões -de marcar que o atento 
Neto, mais a sóbria actuação 
de Cláudio, e o sempre «pe-
queno» e eimpertilgado M'arti-
nho lhes negaram 
No cômputo geral da equipa, 

se levarmos em linha de conta 
que Djair, Ceilton e Pedrinho, 
peara nós tidos como titulares 
do Gil Vicente, não pulderam 
dar o seu contributo, por ra-
zões de sanções d+iscipli'nar'ees 
e doença, hemos que convir 
que, mesmo aqueles jogadores 
presentes, ajuntando a prema-
tura lesão de Simões, só golpe 
de infortúnio, nos roubou um 
possível empate, mais que jus-
to, e quiçá uma vinária ape-
tecível. 

A sorte tem feito negaças 
à turma gilista, mas a ronda, 
inte'rininável ronda, ainda não 
terminou e o Gil Vicente ainda 
terá uma palavra a dizer. 

jogo correcto, o que é sem-
pre de ena+l'tecer, e uma arbi-
tragem de jaiime Loureiro abso-
lutaimente imparcial. 

compeonoto Regiona[ 
de Braga 

1.1 Divisão 2.1 Jornada 

Resultados 

Cabeceir. — Palmeiras . 
Santa — Maria — Fão . 
Tadim — Merelinense . 
Ribeirão — M. Fonte . 
Prado, — Moreirense 
Dumiense — Taipas . 
Apúlia — Galos . 

CLASSIFICAÇÃO 
J. 

SANTA MARIA 2 

Apúlia 2 

Maria da Fonte 

Ribeirão 

Cabeceirense 

Taipas 

«Os Galos» 

Prado 

Dumiense 

Fão 

Merelinense 

Tadim 

Palmeiras 

Moreirense 

2A 
4A 
0-0 
0-0 
1-0 
3-2 
6-2 

V. F. D. F. C. P. 

2 0 0 6 1 4 

2 0 0 7 2 4 

2 1 1 0 4 1 3 

2 1 1 0 2 0 3 

2 1 1 0 3 1 3 

2 1 0 1 1 2 2 

2 1 0 1 6 9 2 

2 1 0 1 1 1 2 

2 1 0 1 6 6 0 

2 0 1 1 2 5 1 

2 0 1 1 1 2 1 

2 0 0 1 1 4 1 

2 0 0 2 0 3 0 

2 0 0 2 0 3 0 

Jogos para domingo 

Palmeiras — Galos 
Cabeceirense — S. Maria 
Fão — Tadim 
Merelinense — Ribeirão 
M. Fonte — Prado 
Moreirense — Dumiense 
Taipas Apúlia 

Camp. Regional de Braga 
júniores = Fase Apuramento 

Série C — 7.R Jornada 

Resultados 

Tadim — Gil Vicente . 0-2 

CLASSIFICAÇÃO 
GIL VICENTE 
Famalitão   
Tadim 
Ribeiirão 
Ronfe 
Ninense . 

No domingo: 

Gil Vicente — Ribeirão 

16 
13 
l7 

3 
2 

Campeonato N. da II Divisão 
,Zona Norte 13.a jornada 

Resultados 

Oliveiirense — Chaves 
Varzim — Gouveila . 
Rioipiele — Lamas . 
Tirsense — Espinho . 
Vilanov. — Famalicão 
Aves — Salgueiros 
Lourosa — Penaliel . 
Gil Vicente — Fafe . 
Ü. Coimbra — Braiga 
Feirense — Sanjoan. 

0-1 
2-1 
4-1 
2-0 
1-1 
2-2 
2-0 
0-2 
3-1 
1-0 

Jogos para domingo 
Chaves — ,Feirense 
Gouveia — Oliveirense 
Lamas • Varzim 
Espinho Riopele 
Fa,malicão — Tirsense.• 
Salgueiros -- Vilanovense, 
Penafiel .— Aves 
Fa[e — Lourosa 
Braga — G41 Vicente 
Sanjoanense U. Coimbra 
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DUAS 
se faziam acompanhar de suas 

lastres esposas e outras ,. e-
nhoras, como as irm ãs do sau-

doso fundador e ainda a mãe 

e a esposa do Sr. Eng.<> Emí-
lio Amaro e outros convidados, 

funcionários superiores, e todo 
0 operariado. 

Sessão Solene 
Numa pequena mas signifi-

caUv'a sessão, usaram da pa-

lavra os Srs. Artur Taveira 
da Costa e Carlos Costa, que 

fizeram judiciosas considera-

S°es relativas à vida dilfí!cil da 

EQip!resa, ,os obstáculos que foi 
necessário ven:ce!r para manter 

fl seu pessoal ao, nivel da actual 

situação económica-soici,al, pro-

moVendo a sua aslclenção' paira 

que toldos pudessem ,ter um 
aa'hi'en'te mais acolhedor e 

liais afectivo nos seus lares. 

Ag'rad'eceu a colaboração dos 

seus operários e. sugeriu,-^lhes 
que é pelo trabalho honesto e 

rtutuoso que se pode dignificar 
as Virtudes do que foi funda-

da Empresa. 

Em nome de todo o pessoal, 

Us0'u da palavra o Sr. Décio 
Nunes, um funcionário dos 

'agis artigos e dos mais pres-

tigioso.s que ainda s,e mantem ainda 
serviço, que disse: 

Minhas Senhoras 
M eu& Senhores 

t Os tempos mudam e com osmos mudam as coisas. 

de kssian é natural que ao cabo 
trabalho a  le ça-

tra queme ecredtava amoaca-
equi, -a tivesse e muito pitâo 

b n. e com toda a felicidade, de 
00 tru•P•artdxia por outroelemento 

oiUpp. 

o
Coloquei-me, por isso, na ban-
da, não para substituições ,para 

si m. Mas mp éue 2me1Lte para assists Incus anos já !m àsjo-

fiadas e observar as regas do Jogo, b 

Isto conforta me porque adquiri 

1•s a 

ovei• 
AIS 

Ais BA] 

tUIOR 
t gioero de 1 

i Vis+ Divãs 
bário roetá 

Petee e 
leira • ielet. 

•oV A SE, 

Jório de ai 

62Ies 

INO' 

•A SE 

•garl• e 

O•1B6 

E OURO_,,DE 
assim consciência de que ao longo 
de tantos anos contribui, melhor 
ou pior, para` que a equipa ainda 
hoje ,perdure e felizmente em 
franca plenitude. 

,E justificada a razão pela qual 
neste momento não sou o porta-
-voz dos meus eamaradas de tan-
tos anos não deixarei de debitar 
duas palavras de agradecimento 
ao amigo com que sempre contei 
durante todo este tempo .em que 
trabalhamos mano a mano. 
A minha homenagem ao Sr. 

Engenh'elro Amaro tem-se proces-
sado no dia a dvia do nosso tra-
balha e por vários e diversos mo-
dos. Na lealdade da minha cola-
boração, no meu apreço pelo seu 
integro carácter, pelas suas ine-
gávels qualidaldes de trabalho, 
numa dádiva total ao brilhante 
desempenho das suras funções, e 
ainda pelo desportivismo com que 
sempre recebeu as minhas diver-
gências de opinião nas raras ve-
zes que isso acontecia. Direi mais: 
o Engenheiro Amaro nunca per-
doaria que eu 1hee desse_ o meu 
acordo simplesmente com a inten-
ção de lhe ser agradável. 
Outra data, se celebra, também 

agora, o quinquagésimo aniver-
sário da fundação da Fábrica, 
par isso as minhas homenagens 
não poderiam deixar de ser ex-
tens;ivas ao Sr. Artur Taveira da 
C'os'ba, que com o Sr. Eng.o Ama-
ro, tem sido o tiamwedro seguro, 
por vezes em horas bastantes tem-
pestuosas para o sector dá nossa 
in;dúsitria. 
Por isso quero abraçá-los fa-

zendo votos para que recaiam so-
bre os seus filhos tantas felici-
dades, quantas pura os meus pró-
prios filhos desejo. 

Por úlitimo usou da palavra 

o Sr, Ei Ei Amaro, fi-

guira marcante na_ aldimfi,n'is,t'ra-
ção da Empresa, paira dizer, 

coem embargos na voz, já que 

da ,emoção não se pode libertar: 

Meus amigos: 

iZstamos aqui reunidas por duas 
razões que eu considero da maior 
importância: a comemoração dos 
50 anos de existência desta Em-
presa e a homenagem que todos 
quizeram presltar àquele que du-
rante 25 anos tem sido o vosso 

MA GRANDE EMPRES 
(Continuação da pdg. 1) 

orientador e o vosso companheiro 
de trabalho. 
No que respeita aos 50 anos 

destra Fábrica, é com satisfação 
que verificamos que: alguns dos 
nossas colaboradores aqui presen-
tes têm praticamente o mesmo 
tempo de serviço e esses serão 
portanto as melhores testemu-
nhas daquilo que se conseguiu 
fazem. 
(Viram-na crescer, tiveram orgu-

lho da seu engmndecimento e sa-
tisfação por verificarem que para, 
isso contriibuiram com o seu tra-
balho, e anos de trabalho dentro 
de uma casa fazem com que se 
lhe sinta uma certa amizade e ê 
isso que muito naturalmente sen-
tirâo todos os mais antigos que 
neste momento aqui se, encon-
tram. 
Quanta aos mais novos sie um 

dia chegarem a ser considerados 
antigos, certamente que também 
acabarão por se sentir amarrados 
a um sentimento de boas recorda- 
çõe!s dos amos de trabalho aqui 
passadios. 
A uns e a outros cabe aqui apre-

sentar os nossos agradecimentos 
pela sua colaboração. 
Embora possa parecer vaidade 

da minha parte a verdade é que 
não ficaria de bem coar a minha 
consciência, se não aproveitasse 
esta oportunidade para homena-
gear a memória daquele que, com 
os maiores sacrifícios, conseguiu 
abrir o caminho para o engran'de- 
cimento desta Empresa. 
n pois com a maior das cauda- 

des que neste momento lembro 
aquele que foi meu Pai e vosso 
também, pelos conselhos amigos 
que sempre deu, pelo seu exemplo 
de trabalha e pelo esforço, dis-
pendidio a favor desta Fábrica, 
para a qual viveu durante anos, 
chegando a amá-la tanta como 
aos próprios filhos, 

Aque1•és -quê ã" conheceram es-
tou certo que lamentarão que 
neste momento não tenhamos a 
sua comipanhia, mas- podem crer 
que os que ficaram a substituir, 
sempre se têm esforçado por se-
guir o seu exemplo e se algumas 
vezes o não conseguiram é por 
que a evolução das coisas e as 
difficuldádes da vida actual o não 
permitiram. 
,Os aqui presentes, novos e an-

tigos, quize:ram prestar uma ho-
menagem ao Sr, Eng.° Amaro, 

homenagem que eu considero da 
inaior justiça, por toda a sua 
dedLcaçâo, por todas as suas can-
seiras e trabalho dentro desta. 
Em.pre.sa. 
Embora a minha presença aqui 

na Fábrica não possa ser tao 
assídua como eu de!s'ejaria, a ver-
dade é que o Sr. Eng.- Amaro 
nunca deixou de me par a par de 
todos os casos que aqui surgem 
e é preleisamente, por isso que eu 
considero uma homenagem justa, 
peais verifiquei que ele sempre 
procurou resolver os vossos pro-
blemas de forma a que se fizesse 
ve!rdadeir!a justiça e muitas vezes 
mesmo abstraindo os interesses 
da Empresa só para evitar causar 
prejuízos a qualquer um de vós. 

Podeis pois abrir os vossos 
corações, para homenagear um 
verdadeiro amigo. 

Os oxadoses foram sentida-

mente recebidos pela massa 

operária que não deixou de 

agr,adeicex os inestimiáveis be-

neficios que tem gozado. 

'O Sr. Eng.° Enmilio Amaro 

reicebeu valiosa prenda, produ-

,to do reconhecíimento dos seus 

colaboradores — do mais clas-

sificado ao mais modesto, e no 

seu escritório !foi descerrada 

puma lápide, comemo!rativa -da 

eìbeimer;ilde, que diz: 

AO EX. íCO SNR. ENG. EMÌLIO 

AMARO NAS SUAS BODAS DE 

PRATA NA DIRECÇÃO DA FÁ-
BRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 

DE BARCELOS, LTD. E NAS SUAS 

BODAS DE OURO. 

BARCELOS) 1948-1973 

Galardoando o Mérito 
Durante a sessão foram ga-

Jar.doaldos os colaboradores 

+com vinite e cínico anos de ser-

viço, que receberam medalha 

de prata .e comm 'tempo superior, 

Com medi de ouro. 

A seguix damos os seus no-

,mes e tempo de serviço: 

Maria Apresntação Maia 

Maria . das Doges Guimarães 

Justino do Carmo Salgado 

Maria Alzira Silva 

Domingos Magalhães 

Gabriel Sampaio 

Francisco C, Amaral 
António Cria 

Rodrigo .Costa 

António, G. !de Sousa 

Guilherme P. Silva 

Maria Barbosa .Cunha 
Hernâni Pimenta 

António Barbosa 

Aureliano ,Alberto Carmo 

Fernando Magalhães 

António de Sousa 

António Silva Costa 

António Ftrmino ffiranda 

Sidõnio Leite !de Sousa 

Prazeres de Sousa Ferreira 

Rosa ,Cardoso (Gonçalves 
Maria Arminda D. Correia 

Carolina de ,Sousa 

Maria dos Prazeres Mota 

Décio Nunes 

Eulâlia Pereira da Silva 

Angelina Dias ,Costa 

0 copo de água 

26 

26 

26 

26 

26 

27 

27 

29 

29 

30 

32 

35 

36 

36 

38 

39 

39 

39 
39 

39 

40 

41 

41 

45 

45 

47 

48 
49 

No final foi s'erv'ido a todos 

os colaborador•es da Fábrica 

:e convidados, um finíssimo 

ocopo de ág•ua», que decorreu 

em amb•ier ite da mais sad!ïa 
+oonfra'ternização e amizade, 

terminando por manifes iaçães 

populares, a que não faltaram. 

as cantigas aos d'esalfio,, danças 

de sabor regional, etc. 

a 

O serviço foi apresentado 

pela acreditada Pensão «Pero-

aa da Avenida,», desta cidade, 

que mais uma vez primou pela 

qua,lildade e quantidade — dois 

proveitos que até cabem... num 

saco só. 

Para'bén:s. 

' A L A L _ 

A LAVOURA 

— BARCELOS 

TELES 
NITOs 
RATOS 

SORTIDO 

a, colchoaria, iculad 
de ferro articulados 
tico. Tapetes, Car- 
Alcatifas 

62453 BARCELOS 

• GIL iC••TE C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 
RÁDIO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

TELEVISÃO DE 

Eduardo 
SERVIÇO 

Camesolle 
DE RESTAURANTE 

Mendaz 
W Ia  • '• 

TELEFS. Resid. 82685, ESTAB. 

' LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES 
CAM ISAS, MALHAS 

j 

82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS 

VICENTE MÁXI MO 

OFICINA DE REPARAÇÕES 
Confeitaria e Past•elarïa 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

EsP eelalldadest 

PÃO DE L6 E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA) de lavandaria 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes <IAYANORTE> 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. P. 

BARCELOS 

LA .• (•oYels - Ïapeçaria - COIChoatia FERRAMENTAS ELECTRICAS COLDRE 
•ÇÃO DE j"j" BOUTIQUE 

álises de Vinhos ALTO-FALANTES de Magalhães & Senra HOSCH 
BARCELOS prefira sempre a a SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

V̀Vn^% '̂"''"i 
a A L A 

(asa SOLICaSaUX 
Artigos fotográficos. Motores 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Roupa para jovens 

a 
Agente Distribuidor: 

CÇÃO DE de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos electro- Campo 5 de Outubro ELECTRO MIRANDA 

e todo o 
g -dco. -doméstico. Tale . 82932-P.P.C. I 

Telefone 83285 

Perfumaria Telefone 52889 Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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seim grande mutação., será num mios, E quem não gosta de 
futuro próxiimo o escoadouro flores... 
de quem pensa emigrar. Não, A região do Huambo pois-
e ,preciso procurar na •estranja suai recantos de extrema beleza. 
o que julga necessitar, polis Repartidos por Rob,ert W.il-
aqu;elas terras ubérrimas do liams ( Caála), cidade-satélite, 
Huambo, •tudo • ]lhes pode pror tal qual como Viana sem Luan-
porcionar. O madeirensie, ou da —, Teixeira da Silva ( Bai-
açoreanoi, muilto: ligados .a nós, lundo), Vila Flor, Vila Noiva, 
minhotos, .por traços de carac- Bela Vista, etc., ,toma esite idis-
terís!ticas s,em!elhan•tes de ,pias- trito o sítio ideal para se viver, 
torí•cia •e a•rremedeio agrícola, apor mor de um constante climia 
lá ,se instalam e dizem que é primaveril, 
como uma Menção de Deus. Por -ali exis.teim rios, albu-

Ali moram, num ,pequeno ifeiras, montanhas e termas. A 
distrito que ;tem só 31.955 km2, barragem do G:ove — coisa de 
umas cem mil almas, sendo 35 que aqui a nada o prezado lei-
mil de coniti,nientais, miaideiren- tor ouvirá £alar coem miais in-
se•s -e aç•oireanos. Essencialmen- sisténoia do que a já famosa 
ate agrícoila, pois o milho é .uma Calbora-Bassa —, fica a 70 
,das .suas p•olivalências, o seu iam. ide Noiva Lisboa. Todos 
cultivo ainda se encontra em nós a fomos visitar e ficamos 
grande parte nas diversas étni- deslumbrados com, 01 rasgo ge-
cás imas não ,só isso, como o tri- ,nial do empreen,di'mein!to, É o 
go, feijão, soja, batata, man- primeiro eimlp,recinldlimen,to, ido 
d'•ioca •e produtos hortícolas. Plano do Aprovútam,ento do, 

Região previlegialda ;para a rio Cunene, pois mais 23 bar-
plantação do eucali•pi'o e pi- ra!gens vão: ser feitas, o que 
nheiro, •onde se constam por moi- •dá uma garantia d.e irrigação, 
lhões as árvores= plantadas, não .só ,ao distrito do Huambo 
será num futuro próximo a re- como ao dia Huíla, na série 
gião cl=iarcante na indústria de ap,rovei!ta'mientos hildroeléc-
celulósica, aliás já em vias de. trinos, hidroagrícolas e hidro-
con ierciallnzação. pecuários, Fan!tástico,, pois a 
A rigiuieza pecuária está em sua área é sensivelmente igual 

franco desenvolvimento. Mui- à •de Portug:al Continental, 
tos, e muitos são, de criada- No con'cer!ne•nte ao Huambo, 
res de gado não registados, o distrito passará a dispó!r de 
pois que ainda subsiste aquela atractivo de primeira grandeza 
forma gentílica de, processa- coam um lago artificial :de 178 
mento antiquado, e extravasa- km2 que ch-egaará .a 15 qui•ló-
menite leiteiro, para as suas mietros de Nova Lisboa, pro-
neioessid:aldes, não impede que porcionando a prática •de des-
existam para .mais de duas dú- portos aquátí!cos, ,estando pr•e-
zi•as de empresas e paru cima visitos complexos desportivos e 
Ide seis d!ezeina:s ,decria:dores que holtellei•rios com vista a i•ncre-
es•tão !envidando o maior es- menitar o turismo, 
forço de bovinos de vocação E .assim., depois de estar três 
le;i!teiira colmo para carne de escassos dias nas zonas pla-
corte. nálUcas, tendo entretanto as-
No aspecto industrial, que sistildo a um estereotipado e 

daqui a nada terá um in,cre- estilizado «batu•quie» no último 
mento a raiar no fantástico, adia, sem rum gra!veito do mínimo 
já têm assento fábricas de su- e verdaide, já que não existia 
mos de fruta, farinhas, ami- naquela povoação a esponta-
dos, óleos, plásticos, calçados, nei!dade exigente ao natural e 
malhas, mobiliário de ferro e «selváti:e ida dança que ainda 
aço, alfaias agrícolas, bi!cícle- é ,uma parte integrante da vi-
,tas, moitorizada.s, cerâmicas, etc, véncia -dois autóctones, mas sim 
No aspaycto de escolariida!d:e o «dedo» de quem quer m.isti-

toido o distrito tem um p:aip,el ficar a transiforimar a .arte na-
rélevante, mas sobretudo Nova tural num folclore soifisúcado, 
Lisboa com os seus Cursos •e ,que a ' etrri,a do Banto tolera 
Superiores de Agronomia, S:il- por lhe dizer que talvez seja 
vícull!tura e Veterinária — •esta o' melhor, vamo-nos despedir 
Faculdade —, tornam esta fu- das terras do Huambo não sem 
tora capital d.e Angola terra que, como hoim'enagem, faça-
piroim'issora, se bem que já cer- mos uma •pequena resenha do 
Iteza. seu polvo. 
Uma das coisas mais pie- Cerca de UM MILHÃO de 

!culi•ajre's que me foi dado ver, indivíduos viveim no distrito do 
e •estup:eafacto 'fiquei, foi o, horto Hua,mibo.. A .p;re,d•oiminã!ncia per~ 
municipal. O nosso cíceronie tenice ao grupo, étnico Banto 
nos diziia quie ali se criavam que, segundo se cré, possuem 
as mais variadas plantas orna- ramificações dos Bantos, povo 
mentais de or1g,em , ,tropiical e que terá partido, em tempos 
europeia, e que as suas flores recuados, do Vale do Nillo. 
eram disputalda:s por várias o•ri- Destacáveis, também, co:ntam-
•grens. Na verdade, exarado es- -se os grulpo•s •dos Bailulnldos, 

Lava na Secretaria, ,p;eldi;dos de Huiambos, e os Sam!bos. 
várias o•rd'em, de diiferentes E tolda esta etnia é de 
Países, aguarldando •remessa. um ,portuguesis:mo insofismável, 
Dir-se-ia, tal qual como: no-(la tanto no quente da «.gulerr'a>» 
contaram, que estávamos no coimo na urdem do, progresso 
Japão, tal variegada flora nos e paz. 
foi presente, que dava a im-
pressão que no Paraíso estáva- A seguir: BENGUELA 

Num quarto particul• 
Hospital da Misericócd 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia de 
Barcelos, deu à luz uru interes-
sante m.eniino a Sr.a D. Car-
men Martins Lopes Antunes, 
funcionaria administrativa, ca-
sada com o Sr. José Amorim 
Antunes consi!deradoi funcioná-
roi da CHENOP, nesta cidade. 
Mãe e filho encontram-se 

bem, pelo que felicitamos os 
pais do rebento e a estes dese-
jamos um futuro promissor e 
ic'heio de felicidade. 
—No mesmo estabelecimen-

to de assIstêncïa :z igua;lme!nte 
num quarto particular, doeu à 
,luz um menino a Sx.a D. Maria 
Celeste Pimenta ' Lopes Anjo, 
;éspolsa do Sr, Manuel Torres 
Matos, considerado empregado 
da firma Armazéns de S. Pe-
dro, L:da, nesta cidade. 
Gom os nossos parabéns aos 

felizes pais, formulamos votos 
pelas felicidades futuras do 
neófito. 

Agente em Barcelos: 

0pre gtie••;é: precisos 

,Á A-O. BANHO :. 
mpm.que:e precísó 
• ua quente r F y 
1 storilãneamente.:. s 
gtat8 quente! 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos o Azulejos 

DEP—  DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Darbosa, 17 DARCEL 05 

APONT M ENTO 
(Continuação da pdg. 1) 

camarários, .a fim de que esse 
sonho doi desporto barcellense 
se concretize o mais rapida-
mente possível. 
Há, todavia, outras entida-

des que terão, como obviamen-
te se aceita, de estar ligadas 
a esse empreendimento, se não 
com a sua quota material, pelo 
menos com a sua presença efec-
tiva, na reclamação d.e um di-
reito que é de toldos nós: .as 
colectividades desportivas lo-
cais. 
0 Gil Vicente Futebol Clube, 

o grupo mais represeintativo da 
cidade, tem cima pailavra a d:i-
z:er. Os seus di;rígentes, à fren-
te dos quais está essa figura 
de iinvulgar dinamismo elde rara 
dedicação às coisas desporti-
vas, Sr. ,João Brito de Limpo 
Trigueiros, tem como carência 
priioritária, as suas instalações. 

C- de Dezembro 
(Continuação da pdg. 1) 

0 grupo coral da escola, sob 
a ctirecção do Rev.° Padre Ar-
man:do Carvalho, cantou o 
Hino Nacional, enquanto nos 
mastros subiam vagarosamente 
as bandeiras nacional e da ci-
dade. Momenitos de silencioso 
respeito e de reflectida medi-
tação durante o qual recuamos 
nos tempos, para nos afirmar-
mos mais portugueses. 

Houve, a seguir, uma re-
pres'enftação em que tomaram 
parlte os pequenos alunos, re-
presentação alusiva, como não 
podia deixar de ser, a esse mo-
mento históríco da Independên-
cia da Pátria, seguida a par-e-
-passo por uma explicação 
exacta que nos ia sendo trans-
mitida pelo, ilustre Director da 
Escola, Dr. Laurindoi de Oli-
veira. 

Apesar do tempo exíguo 
para os ensaios, a representa-
ção agradou e concluiu com o 
Hino da. Restauração, cantaldo 
pelo mesmo Grupo Coral da 
Escola. 

Antes .de abrir o .pano d.e 
cena, o estudante Rui Carlos 
Basto proferiu com elevado 
sentido de responsabilidades, 
um discurso patriótico, que a 
assistência recebeu com muitos 
aplausos. 

Assistiram a estas cerimó 
nias o Presidente da ,Câmara 
Municipal Sr. Dr. Ilidio Nu-
nes de Oliveira; o presid•enite 
da Comissão Mufficipal die Tu-
rismo Sr. Carlos Basto e mui-
tas senhoras, que foram receabi-
dos com requintes -de gentileza 
pelo ilustre Director .e mais 
professores do prestigioso es-
tabeleeimento de ensino. 

Despenderam-se centenas de 
contos no arranjo do actual 
parque de jogos, dinheiro com 
o qual se poderia ter adquirido, 
por compra, um terreno pró 

ro. O resto seria mais fácil, 
sabido como, é que os subsidies 
oficiais e a compaarticipaçoés ,do 
Estado :só poderão ser con'ce^ 
dWas quando nessas condi-
çães. 
Mas não lamentemos a va 

liosa acção desenvolvida e o' 
di!n!heiro investido nessas obras 
de valorização. Procuren1051 
dar-lhe se•gu,imem,to col'n outras 
iniciativas não, menos val'i'os'a's, 
mas mais produtivas e suais 

duradouras. 
Aproveitemos a oportu,n,i,dad•e 

paira, fazer valer a nossa ra 
zão, a nossa verdade e, todos 
ufficios, num só pensamento 
numa só voz, vaimos diz'e'r a 

Câmara Miun.iicipal das nossas 
urgentes necessidades, da ca, Está, 
rência da construção do 
dio Mu'nic+i;pal. 

Estebeleeimeeto. Exposição 
Não é costume deste jornal 

buscar publiicilda,d,e através ene 
referências ilogiosas, nem 
d,eus!ar pessoas para comquis't ar 

s'i,mpatias, Pior 
Uma ,e ouitra coisa vlrão p:  

aicriéscilmo. 
Referências ilogios.as qus 

do justas — 
pesso'as• de reife' 

Nesta linha temos 
rir, por imperativo de just•çé; 
a abertura de um noivo, estab 

le,cimentoi de electrodo,m'^to 
cos, ali na Rua de D. A , 
nio Barroso, que enriquecer̀ , 
aquela artéria citadina, cons.t 
tue um passo decisivo para wt• 

progresso e desienvo'lvi'mea 
comercial d.e que est.amo's wg:t 

to carePodeCmesmo dizer-se que foi 

arrojo, pelo despén!dio i" 3 

tildo., mas o -estab,el•cicilmento'm 
que poderá chamar-se, e, 
mais proprietda:de, uma vitrine 

-+exposição, é um mimo de ela 
quintada beleza, não sÓ ' , 
sua decoração, como Pela a 
posição da extraordinária 9am 
de antigos dia .espelcialidaide'ue 
,Ultrapassa a mediainia'a q 

se habituou Barcelos e po'r isso 

esteamos todos deparabéns or 
«Electro-Soem», firma px 

•pri••etária deste novo esta:be 
cimenitonexposiçãoy merece r , 
condiciomalmiente, esta referen 

ris Ela ai  fica , com os n°sies 

parabéns pela arrojada inícs s 
tiva, com os votos das maiore 

fel-icuidaides — para os seus 

administradores. 

a 
às coisas e 
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